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PROGRAMA COLIGAÇÃO JUNTOS POR BRAGA

Caro(a) Bracarense, 

Ao longo dos últimos anos e, em concreto, nos dois atos eleitorais em 
que merecemos a confiança dos Bracarenses para a condução dos des-
tinos do Nosso Concelho, apresentámos aos Bracarenses um conjunto 
de propostas, ambiciosas, mas realistas; abrangentes, mas concretas em 
todas as áreas da governação municipal; ajustadas às necessidades do 
dia-a-dia, mas alicerçadas numa visão de longo prazo, construída num 
profícuo diálogo com cidadãos e instituições.

Aproveitámos os recursos e potencial existentes, mas sempre cuidámos 
de inovar, ao encontro de novas prioridades e novas formas de gestão 
da coisa pública, com responsabilidade, com proximidade, no respeito 
pela solidariedade intergeracional e pelo desenvolvimento inclusivo e 
sustentável.

Foram anos de inúmeras realizações, de múltiplos reconhecimentos, mas, 
sobretudo, de um impacto transformador sobre a qualidade de vida e o 
bem-estar de cada um dos Bracarenses, de forma transversal a todas as 
áreas da nossa vida em Comunidade.

A nova liderança trouxe uma nova energia que permitiu acelerar o futuro 
e ir ao encontro dos anseios de todos quantos nos confiaram a oportuni-
dade de os servir e envolver num projeto que construímos Juntos.

E Cumprimos. Por Braga, por todos e por cada um dos Bracarenses, sem 
receios de mostrar de forma transparente o grau de concretização de 
cada um dos nossos compromissos.

É imbuídos desses mesmos princípios e valores, com o mesmo empenho, 
disponibilidade e arrojo do primeiro dia que nos submetemos a novo 
escrutínio popular.
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O Programa de Ação da Coligação “Juntos por Braga” para os próximos 
quatro anos dará obviamente sequência às diversas políticas sectoriais 
de sucesso que foram a imagem de marca da gestão municipal ao longo 
dos últimos anos.

Concretizará ambições cuja delicada maturação e desenvolvimento foram 
trabalhados de forma responsável e persistente, ao longo dos anos mais 
recentes.

Erradicará, de uma vez por todas, os constrangimentos do passado que 
tanto limitaram a ação municipal, ao longo dos últimos mandatos, na 
esfera financeira, administrativa, judicial e urbanística.

Responderá aos desafios mais prementes do presente, muitos dos quais 
resultado direto do sucesso do modelo de desenvolvimento adotado e 
da crescente atratividade de Braga para viver, trabalhar, estudar, investir 
e visitar. 

Reforçará os alicerces da cidade feliz do futuro, numa Braga que forma, 
capta e retém talento; inova na mobilidade; se assume como uma Capital 
de Cultura; lidera nas políticas de sustentabilidade; reforça as respostas 
sociais e educativas; promove uma Comunidade ativa e saudável e um 
Concelho resiliente; respeita um modelo de governança aberta e partici-
pada; e que rasga fronteiras e projeta a marca Braga mundo fora. 

Um Programa à altura de uma equipa de excelência que me orgulho de 
liderar. Uma equipa que faz e que vai Fazer Acontecer!

E é por isso, e por todos, que Seguimos Juntos por Braga!

Com Amizade,

Ricardo Rio  
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ULTRAPASSAR 
O PASSADO

A
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1. Alienar ou, se tal se revelar inviável por falta de interessados, ren-
tabilizar, em benefício do Município, o Estádio Municipal de Braga.

2. Concluir a liquidação da SGEB.

3. Extinguir as pendências judiciais em torno da construção do Está-
dio Municipal de Braga. 

4. Instituir uma Equipa de missão para gestão de protocolos urba-
nísticos incumpridos.

5. Formalizar a aquisição do “Bairro do Picoto” à Arquidiocese e 
iniciar o processo de recuperação deste bairro, ajudando desta 
forma as famílias residentes. 

6. Agilizar com a Universidade do Minho um modelo de gestão 
do Parque da Cangosta da Palha e promover a reabilitação do 
Equipamento. 

7. Finalizar permuta das parcelas de terreno com Exército, viabi-
lizando abertura da via na rua regimento Infantaria 8 até à rua 
Américo Rodrigues Barbosa (junto ao Nó de Infias).

8. Celebrar Contrato de Gestão Delegada com Agere, tendo em 
vista a regularização dos Contratos-Programa inerentes ao ser-
viço público. 

9. Iniciar o processo de reabilitação do Estádio 1.º de Maio, garan-
tindo a salvaguarda da estrutura e a utilização para fins coletivos 
de diversas modalidades.
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VENCER OS 
CONSTRANGIMENTOS 
DO PRESENTE

B
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1. MELHORAR A REDE DE ACESSIBILIDADES 
RODOVIÁRIAS E QUALIFICAR O ESPAÇO PÚBLICO

1. Em articulação com a IP, concretizar a alteração do Nó de Infias, 
desbloqueando esta via estruturante do concelho que tem sido 
responsável por diversos problemas de tráfego viário.

2. Também em parceria com a IP, promover o Prolongamento da 
Variante do Cávado ate Ferreiros. Este é um projeto fundamental 
para resolver os problemas de trânsito desta zona do concelho. 

3. Requalificar integralmente o túnel entre a Avenida António Mace-
do e a Avenida Central e a Avenida da Liberdade, dotando-o de 
equipamentos de segurança e conforto mais eficientes, susten-
táveis e modernos.

4. Requalificar a Variante do Fojo, dotando-a de condições de mobi-
lidade acessíveis a todos os tipos de transporte.

5. Requalificar a Avenida General Norton de Matos, uma das entra-
das no centro da cidade, bem assim como a sua zona envolvente.

6. Implementar um plano de requalificação do centro da cidade, 
com especial enfoque nas ruas e nos passeios, dando-lhes novas 
condições de conforto, acessibilidade e estética.

7. Lançamento de um programa de regeneração de espaços urbanos 
da cidade “Ruas com Vida”: Inclui, a título de exemplo, a Rege-
neração da Rua Padre Armando Lira em Maximinos, o espaço 
envolvente com o Rio Este desde o Fujacal até a Ponte Pedrinha, 
em Lomar, e a modernização das artérias que circundam o Braga 
Parque em São Victor, até ao Bairro da Alegria. 

8. Elaboração de um plano de requalificação de polidesportivos 
incluindo manifestações de arte urbana com um princípio de valo-
rização do espaço público.

9. Requalificação com intervenção paisagística da zona sul Avenida 
da Liberdade e na Avenida 31 de Janeiro, duas das principais 
artérias da cidade. 
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10. Arranjo urbanístico do Campo da Vinha.

11. Continuação da requalificação e certificação dos Parques Infantis 
do concelho.

12. Aposta num real e efetivo reforço da iluminação pública.

13. Apoio à pintura exterior de prédios em zonas mais massificadas, 
em colaboração com as Associações de Moradores.

14. Continuar a requalificar a rede viária das Freguesias. 

2. REFORÇAR AS POLÍTICAS  
DE APOIO À HABITAÇÃO

15. Financiamento e implementação da Estratégia Local de Habita-
ção. Através do Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal, 
o Município espera nos próximos quatro anos desenvolver um 
ambicioso programa de habitação que resolva os problemas mais 
prementes das famílias Bracarenses, no que concerne à habita-
ção. Esta sua aplicação dependerá do montante das verbas que 
o governo nacional alocar ao Município de Braga, mas seremos 
intransigentes na defesa dos interesses das famílias mais desfa-
vorecidas do concelho. 

16. Estimular parcerias com entidades privadas para a criação de 
habitação a preços acessíveis. 

17. Submeter, em conjunto com a Universidade do Minho e o IPCA, 
uma candidatura ao PRR para a instalação de uma Residência 
Universitária nas instalações da antiga Fábrica Confiança.

18. Duplicação do valor consignado ao Regime de Apoio Direto ao 
Arrendamento (RADA) e alteração do respetivo regulamento, 
visando alargar o âmbito de apoio. 

19. Garantir, em sede de revisão do PDM, a expansão das zonas de 
construção nas Freguesias da periferia, o que aumentará o núme-
ro de habitações novas para as famílias Bracarenses e um maior 
nível de oferta habitacional para a classe média. 
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20. Continuar a fomentar as políticas de reabilitação, nomeadamente 
no centro histórico e zona urbana de Braga. 

21. Acelerar o processo de licenciamento para a construção de 
habitação.

22. Criar na BragaHabit um gabinete de apoio e informação para 
habitação e reabilitação urbana, no sentido de apoiar as politicas 
municipais para esta área e tornar mais acessível a informação 
sobre as políticas públicas aos cidadãos.

3. REFORÇAR OS NÍVEIS  
DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA

23. Controlar e limitar os índices de velocidade de circulação nas 
principais vias estruturais da cidade, no sentido de reduzir a sinis-
tralidade viária e dar mais segurança aos outros utilizadores da 
rede viária. 

24. Prosseguir a política de repavimentação e reordenamento estru-
tural de vias rodoviárias e exigir das Infraestruturas de Portugal o 
cumprimento de idêntica responsabilidade nas vias sob sua tutela. 

25. Implementar o projecto “Eu já passo aqui”, alargando a política de 
melhoria das acessibilidades pedonais em meio urbano. 

26. Implementar Projeto “Passadeira Segura”, mediante reforço de 
pintura, iluminação e posicionamento de todas as passadeiras 
do concelho.

27. Desenvolvimento, discussão e aprovação do Plano Municipal de 
segurança Rodoviária.

28. Criação da app Btrace, uma plataforma de integração de dados 
que compreenda em momento real, as intervenções do municí-
pio em vias e infraestruturas, localizações das ciclovias e vias de 
coexistência, localização da zona da área pedonal, dados sobre 
o tráfego automóvel e sinistros rodoviários.
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4. OTIMIZAR DESEMPENHO DOS SERVIÇOS  
DE URBANISMO E PROMOVER A CERTIFICAÇÃO  

  DE QUALIDADE DOS MESMOS

29. Reforço e qualificação dos recursos humanos afetos ao urbanismo.

30. Alargamento das funcionalidades digitais para submissão e acom-
panhamento de processos.

31. Maior rapidez nos licenciamentos e apoios. Estudar o percurso 
dos processos de licenciamento com vista à sua otimização, pro-
curando que funcionem 100% digitalmente. 

32. Estabelecimento de painel de bordo público com dados de ava-
liação de desempenho.

 “A SUSTENTABILIDADE 
E A COESÃO SOCIAL 

SÃO PILARES 
FUNDAMENTAIS DESTE 

PROGRAMA ELEITORAL”
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REFORÇAR 
OS ALICERCES 
DA CIDADE FELIZ 
DO FUTURO

C
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1. FORMAR, CAPTAR  
E RETER TALENTO

1. Apoio à criação da Innovation Eco Village e do MedTech na proxi-
midade da Universidade do Minho, como solução para acolhimento 
de grandes projetos tecnológicos, de transferência de conheci-
mento, de investigação e tecnologia para as empresas, nomea-
damente na disponibilização de laboratórios colaborativos para 
empresas, spino®s e startups.

2. Em conjunto com o INL – Laboratório Internacional Ibérico de 
Nanotecnologia, desenvolver esforços para criação um Centro 
de Ciência em Braga com dimensão internacional para projeção 
da cidade e da região.

3. Promoção/Criação de espaços de acolhimento para empresas 
Deep Tech (áreas como a Inteligência Artificial, Biotecnologia, 
Nanotecnologia ou Ciências da Vida), com capacidade de atra-
ção e fixação de Grandes empresas estabelecidas e startups, que 
combinem os domínios físico e digital.

4. Apoiar os processos de transferência de tecnologia, capazes de 
promover uma cultura mais orientada para a inovação e de iden-
tificar oportunidades de transferência de tecnologia, através da 
ligação entre as diferentes instituições promotoras de I&D e as 
empresas, fomentando a colaboração entre estas e a mediação 
de acordos de Propriedade Intelectual.

5. Apostar na continuidade do programa “Empreender@Braga”, um 
projeto de estímulo ao empreendedorismo, promovido e disponi-
bilizado gratuitamente pelo Município de Braga e pela InvestBra-
ga, que visa desenvolver uma cultura empreendedora junto dos 
cidadãos Bracarenses, desempregados e/ou que pretendem criar 
o seu próprio negócio.

6. Criação de um Conselho Consultivo Local de Inovação e Ciência, 
que integre Instituições de Ensino, Entidades Promotoras de I&D, 
Empresas e outros stakeholders relevantes, tendo como missão 
apoiar a definição e orientação estratégica do setor.
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7. Continuação da regeneração dos Parques Industriais de Braga ao 
nível do ambiente urbano, sinalética, reabilitação do espaço públi-
co, espaços verdes, modelos de gestão partilhada e qualificação 
das acessibilidades, etc. Destaque para a criação de condições 
de ligação do Parque Industrial de Adaúfe ao Parque Industrial 
de Pitancinhos, com criação de novos lotes para acolhimento de 
novas e expansão de atuais empresas, bem como o ordenamento 
no Parque Industrial de Celeirós e a valorização do Parque Indus-
trial de Sobreposta. 

8. Apoiar o Projeto de Requalificação do Aeródromo e a criação da 
Avaliação Ambiental Estratégica (AAE) prevista para esta locali-
zação, focado nas áreas da aeronáutica e automóvel.

9. Continuar a promoção de Programas de Requalificação Profis-
sional de Licenciados, em situação de desemprego, para áreas 
conexas de formação, em parceria com a Universidade do Minho, o 
Instituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA) e o Centro Regio-
nal de Braga da Universidade Católica Portuguesa, que visem o 
reforço da sua empregabilidade.

10. Continuar a promoção de parcerias com o Centro de Formação 
Profissional de Mazagão e com outras escolas profissionais, visan-
do adaptar a oferta formativa ao perfil de procura das entidades 
empresariais em expansão/instalação. 

11. Criação de condições para acolhimento de Parque Temático na 
cidade de Braga para dinamização do Turismo na Região.

12. Implementação do cartão de turista, com vista a melhorar a expe-
riência turística a todos os visitantes da cidade, possibilitando um 
uso integrado de transportes públicos, museus e espaços culturais, 
bem como o pagamento digital em toda a cidade de Braga. 

13. Realização de uma Feira de Turismo de dimensão ibérica em 
Braga, através de protocolos com a Fitur ou Intur.

14. Continuar a apoiar a digitalização do comércio local, das peque-
nas empresas, e dos serviços em geral, em colaboração com Asso-
ciação Empresarial de Braga e Associação Empresarial do Minho.
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15. Promoção de um evento internacional na área da inovação, capaz 
de estimular novas oportunidades de I&D, de mercado ou de inves-
timento entre diferentes ecossistemas de inovação e empreen-
dedorismo de referência.

16. Promoção de produtos locais, através da qualificação da oferta 
em termos de Marketing e Logística, contribuindo também para a 
criação de marca “chapéu” que identifique os produtos de Braga.

17. Elaboração de um projeto de sinalética turística na cidade, para 
dar maior visibilidade aos espaços mais visitados do concelho. 

2. REVOLUCIONAR  
A MOBILIDADE

18. Implementação do MetroBus em Braga. Esta será a grande inter-
venção dos próximos anos e que irá revolucionar o sistema de 
transportes públicos no nosso concelho. Tecnicamente conhecido 
como BRT -  BUS Rapid Transit, este é um sistema de transporte 
inovador, de alta qualidade, com veículos sobre pneus que cir-
culam em sítio próprio. Possui estações com entrada de nível, 
facilitando o acesso a pessoas de mobilidade reduzida. Nessas 
estações são efetuadas as validações, o que leva a um aumento 
da velocidade comercial.

19. Criação de um Conselho Consultivo da Mobilidade, com o obje-
tivo de ouvir a sociedade sobre este tema fundamental na vida 
das cidades, nomeadamente ouvir sugestões, dar a conhecer os 
projetos previstos e em curso e acompanhar a implementação 
dos mesmos.

20. School Bus para todos é um projeto que irá avançar no ano escolar 
de 2022/2023. Deste modo, o emblemático projeto que neste 
momento apenas serve seis escolas do centro da cidade será alar-
gado a todo o concelho, no sentido de providenciar transporte 
escolar dedicado a todas as escolas.
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21. No próximo mandato continuaremos o processo de renovação da 
frota dos TUB, com aquisição de mais veículos movidos a eletri-
cidade ou hidrogénio.

22. Melhoria e renovação dos equipamentos de informação externa 
nos TUB, com a renovação das placas no exterior, além de aumen-
tar o número de abrigos, realizando um upgrade a toda a imagem 
dos painéis de informação. 

23. Adoção de um novo sistema de apoio à exploração dos TUB, 
melhorando a informação em tempo real sobre os tempos de 
passagem através de uma aplicação móvel. 

24. Será desmaterializado o sistema de bilhética dos autocarros, atra-
vés de um sistema que permita ao utilizador fazer a aquisição e 
validação do bilhete através de uma aplicação móvel.

25. Serão criadas novas linhas dos TUB, a exemplo que já sucedeu em 
setembro deste ano, com a linha 501 – Avenida Central – Parque 
Industrial de Adaúfe e reforçadas outras linhas existentes. 

26. Concretização da obra do novo parque e sede dos TUB.

27. Implementação de um sistema de transporte a pedido através dos 
TUB. Transporte efetuado de forma pontual, através de agenda-
mento prévio, com percurso e horário ³exível. 

28. Reorganizar a Central de Camionagem de Braga. Continuar o 
trabalho de modernização deste equipamento municipal, sob ges-
tão recente do município, dignificando uma importante entrada 
da cidade. 

29. Dar continuidade à capacitação física da Autoridade Municipal 
de Transportes de Braga, nomeadamente com a incorporação de 
software de monitorização que permita o acompanhamento da 
operação e que vá ao encontro do que está vertido no contrato 
celebrado com os TUB e outros operadores. 

30. Criação de meeting points para a paragem de autocarros turís-
ticos. Estes locais devem servir de largada e recolha de turistas, 
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garantindo mais segurança aos passageiros e facilitando o encon-
tro dos grupos com os respetivos guias.

31. Criar mais espaços de acolhimento de autocaravanas. 

32. Elaboração da Ecovia do Cávado e da Ecovia do Este que se pro-
longa até Celeirós, cumprindo uma rede ciclável na cidade de mais 
de 70 kms.

33. Conclusão do Plano de Mobilidade Sustentável, que inclui a intro-
dução de novas vias cicláveis segregadas e de coexistência.

34. Lançamento dos procedimentos para o desenvolvimento do estu-
do e a implementação de uma rede de Bikesharing articulada no 
âmbito do Plano de Mobilidade.

35. Implementação da Sala de Gestão e Controlo, determinante para a 
perceção do estado do concelho e intervenção imediata por parte 
de áreas como a proteção civil e o trânsito. 

36. Aumentar a cooperação e coordenação ao nível de transportes 
entre as CIM do Cávado, do Ave, do Alto Minho e da Área Metro-
politana do Porto. 

37. Apoiar a criação da nova Estação Ferroviária de Braga, no quadro 
da nova ligação Porto-Vigo.

3. AFIRMAR BRAGA  
COMO CAPITAL DE CULTURA

38. Apresentação da candidatura a Capital Europeia da Cultura 2027 
participada e mobilizadora dos agentes culturais, da comunidade 
e da região. 

39. Concretização da remodelação do antigo Cinema São Geraldo e 
transformá-lo no Media Arts Center, como espaço agregador da 
cultura da cidade e elo central na estratégia da Braga Media Arts.
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SEGUIMOS JUNTOS POR BRAGA
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SEGUIMOS JUNTOS POR BRAGA
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40. Criação do Centro Cultural Francisco Sanches na antiga escola 
com o mesmo nome, funcionando como âncora fundamental da 
vibrante cultura Bracarense. Nesta instalação funcionará também 
o arquivo municipal. 

41. Concretização da Musealização da Ínsula das Carvalheiras. 
Este será um novo espaço de visita e usufruto do espaço públi-
co de todos os visitantes da cidade, mas também de todos os 
Bracarenses. 

42. Dar-se-á inicio ao desenvolvimento e discussão do “Projeto Inte-
grado de Estudo, Valorização e Adequação do Teatro Romano 
de Braga” e das escavações, em estreita articulação com a Uni-
versidade do Minho.

43. Numa parceria com a Universidade do Minho, será requalificado o 
Convento de São Francisco, em Real, estabelecendo a reposição 
da coesão do conjunto monumental composto pela Igreja de São 
Francisco/S. Jerónimo, Mausoléu de São Frutuoso (monumen-
to nacional) e Convento de São Francisco, tendo em vista a sua 
visitação.

44. A requalificação do Edifício das Convertidas é uma exigência dos 
Bracarenses. Como tal, será pedida ao Governo uma solução para 
o espaço: ou é requalificado pelo Estado Central ou este espaço 
deverá ser entregue ao Município para o recuperar como valência 
cultural. Manter o status quo não é mais aceitável.  

45. Será também desenvolvido um projeto integrado de valorização, 
musealização e adequação à visita da Estação Arqueológica da 
Santa Marta das Cortiças. 

46. Desenvolvimento e aprovação do Programa Intermunicipal para 
os Sacromontes, sob o lema “Dois territórios, uma paisagem” em 
conjunto com o município de Guimarães.

47. Juntamente com os restantes fundadores, definição da estratégia 
e participação na consolidação da Fundação Bracara Augusta 
como plataforma institucional de projeção e gestão de investi-
mentos estratégicos na área do património.
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48. Levantamento, discussão e aprovação da segunda fase do pro-
jeto “Lojas com História” e lançamento do projeto “Oficinas com 
História”.

49. Apoiar a dinamização da arte contemporânea, em ligação à Galeria 
Mário Sequeira, Zet Gallery, Galeria Forum Braga, à Fundação de 
Serralves e a outros espaços e coleções nacionais e internacionais. 

50. Criação de um passaporte cultural para visita da cidade, com 
visita aos espaços públicos como monumentos/museus/espaços 
culturais. 

51. Programa de Incentivo à Iniciação da Criação Artística Jovem.

52. Desenvolvimento de iniciativas que estimulem a Inovação Aberta 
e a Criatividade com a designação de “Desafios + Braga”. 

53. Apoiar as artes e ciências, o artesanato e tradições concelhias, os 
artistas do concelho. Em todas as iniciativas de maior envergadura 
em Braga deverá haver sempre a participação de artistas locais. 

54. Reorganização e otimização da gestão da rede de equipamentos 
culturais, com a clarificação da missão e perfil de cada equipamen-
to, a qualificação dos técnicos de cada espaço e a implementação 
de um serviço de mediação cultural. 

55. Aposta na fixação e atração de artistas e agentes culturais no 
concelho, através da criação e disponibilização de espaços de 
trabalho e um programa de capacitação dos agentes culturais. 
Ainda neste capítulo, criação de um programa de apoio à inter-
nacionalização e circulação de artistas. 

56. Reforçar o apoio à valorização do Cavaquinho, da Viola Braguesa 
e de outros instrumentos tradicionais. 

57. Dar-se-á também continuidade ao projeto de ensino da Viola 
Braguesa nas escolas e nas Juntas de Freguesia estimulando a 
aprendizagem e a divulgação deste instrumento. 
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4. LIDERAR NAS POLÍTICAS  
DE SUSTENTABILIDADE

58. Concretizar em pleno o Parque Eco-Monumental das Sete Fon-
tes, através da obtenção dos terrenos afetos à área pública e da 
execução do projeto paisagístico.

59. Prosseguir o esforço de valorização do Parque Central de Braga 
(Picoto, Camélias, Parque da Ponte, Envolvente do Estádio 1º de 
Maio). 

60. Investimento no sistema de saneamento de águas residuais com 
a construção da nova ETAR de Braga e o prolongamento do emis-
sário de águas residuais tratadas da ETAR de Frossos, garantindo 
benefícios para o ambiente e saúde pública.

61. Melhorias ao nível do abastecimento de água, incluindo a intro-
dução de redundância em operações de tratamento na ETA da 
Ponte do Bico e a reabilitação de reservatórios visando garantir a 
sustentabilidade das infraestruturas e a manutenção da qualidade 
de água para consumo humano.

62. Implementação da recolha seletiva de resíduos orgânicos, no 
sentido de assegurar/facilitar que os mesmos sejam objeto de 
preparação para a reutilização, reciclagem ou, principalmente, 
operações de valorização necessárias para estimular a economia 
circular.

63. Alteração do sistema de recolha de resíduos verdes para um sis-
tema dedicado, permitindo a redução de deposição de resíduos 
em aterro.

64. Continuidade da estratégia de descarbonização na Agere, com 
criação de diversas plataformas tecnológicas para interface com 
o cliente (plataforma de agendamentos, assistente virtual, appA-
gere), aquisição de veículos movidos com recurso a combustíveis 
não poluentes e consolidação dos sistemas de telemetria domi-
ciliária no concelho.
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65. Conclusão da Rede de Praias do Rio Cávado, nomeadamente as 
praias do Cavadinho e Navarra, cujas intervenções iniciaram-se no 
atual mandato. Ainda neste capítulo, requalificação das infraestru-
turas da Praia Fluvial de Merelim S. Paio e alargamento da estrada 
para o acesso à Praia da Adaúfe e aumento da sua capacidade 
de estacionamento. 

66. Obtenção de Bandeira Azul para todas as praias fluviais do 
concelho. 

67. Criação de um Centro de Educação Ambiental integrado na Quin-
ta Pedagógica, promotor da consciência crítica e participativa e 
da adoção de comportamentos de sustentabilidade, estimulando 
a participação ativa dos munícipes na proteção do ambiente, num 
âmbito local e global. 

68. Reabilitação da Ribeira de Panoias e Rio Torto.

69. Alargar a rede de carregadores elétricos, promovendo a instalação 
de interfaces de carregamento rápido nas instalações das Entida-
des e Empresas Municipais. Braga tem de estar bem preparada 
para a transição para o fim dos motores de combustão, que se 
adivinha próximo.

70. Aumentar a consciência de todos para as alterações climáticas e 
a degradação do ambiente, com tecnologias inovadoras desenvol-
vendo ações que contribuam para uma cultura de compromisso 
e mudança de comportamentos, em particular nos mais jovens.  

71. Conceber e implementar um conjunto de instrumentos de gestão 
integrados de monitorização autárquico operacional que permite 
a recolha, a gestão e a monitorização de informação não finan-
ceira a partir de indicadores ambientais, sociais e económicos, 
assegurando a análise do desempenho e do impacto do Município 
do cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) das Nações Unidas. 

72. Criação de uma estrutura que promova e fomente conteúdo rele-
vante sobre os ODS, disponibilizando essa informação a uma esca-
la global, para preparar a atual e as próximas gerações de líderes 
e profissionais para alcançar os ODS.
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73. Garantir a permanência da cidade de Braga na linha da frente dos 
melhores rankings de sustentabilidade nacionais e internacionais, 
nomeadamente o ECO XXI e o CDP for Cities.

74. Criação de um Fórum para a Sustentabilidade, uma iniciativa que 
visa promover o diálogo e a cooperação com os principais sta-
keholders do Município nos temas mais relevantes relacionados 
com a sustentabilidade.

75. Criação de uma política de incentivos para a adaptação da cidade 
de Braga ao Desenvolvimento Sustentável, que permita estimular 
e acelerar a concretização das metas desta agenda.  

76. Certificar o Município de Braga com pelo menos uma norma inter-
nacional no âmbito do Desenvolvimento Sustentável, de modo a 
garantir os melhores padrões de qualidade de vida na ótica inter-
nacional, nomeadamente a ISO 37120. 

77. Criar um código de conduta sustentável, de modo a incentivar 
uma cultura de sustentabilidade por parte dos colaboradores do 
universo Municipal. 

78. Desenvolver uma aplicação pioneira para mostrar os valores da 
pegada ecológica instantânea no edifício do Centro de Juventude 
de Braga/Pousada da Juventude. Os clientes poderão verificar 
em tempo real a sua pegada ecológica na sequência da utilização 
do edifício.

79. Elaboração de programa para os equipamentos municipais e Fre-
guesias. O Município vai procurar o máximo de autonomia ener-
gética, usando os subsídios e apoios disponíveis para tornar os 
edifícios NZEB (Nearly Zero Energy Building).

80. Integrar a dimensão da sustentabilidade ambiental na definição 
e implementação de políticas, programas culturais e em todas as 
iniciativas desenvolvidas pelo Município. 

81. Preservação e aumento da biodiversidade, nomeadamente atra-
vés do programa “Charcos com Vida”.
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82. Reforço do número de Bosques Urbanos, aumentando a diversi-
dade da ³ora em ambiente urbano. 

83. Alargamento da rede de hortas urbanas, escolares e sociais a todo 
o concelho, a exemplo do que tem sido feito nos últimos oito anos. 

84. Criação e implementação do Regulamento Municipal de Gestão 
de Espaços Verdes e do Arvoredo Urbano Público.

85. Criação de Áreas Integradas de Gestão de Paisagem na área Inter-
nacional dos Sacromontes.

86. Criação de mais parques verdes e requalificação de diversos espa-
ços no Município de Braga: Parque Urbano da Ribeira de Castro; 
Parque Natural entre a EN254 e a EN201; Parque Ecológico do 
Rio Este (Ferreiros e Lomar); Parque Verde público em Lamaçães.

87. Instalação de um Observatório vivo dos Parques da Cidade (Par-
que da Ponte, Parque das Camélias, Parque do Picoto, corredores 
Azuis e Verdes).

88. Prosseguir o plano de tornar a iluminação pública mais eficiente. 

89. Reforçar a iniciativa Eco-escolas, no sentido de construir uma 
nova cultura de sustentabilidade. 

90. Incentivar e apoiar as candidaturas das Juntas de Freguesia a 
Eco-Freguesia. 

91. Concluir o cadastro da rede de águas pluviais. 

92. Continuação da implementação da Estratégia Municipal para as 
Alterações Climáticas (EMAAC) ao nível do concelho de Braga.

93. Criar Brigadas de Vigilância e Monitorização para o Rio Este, como 
forma de controlar as descargas ilegais.    
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“SOMOS AQUELES QUE TÊM A CAPACIDADE 
PARA FAZER AQUILO QUE TEM DE SER FEITO!”
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5. INOVAR E REFORÇAR RESPOSTAS SOCIAIS  
E EDUCATIVAS

94. Formalização da Rede municipal de creches, em parceria com 
diferentes entidades, públicas ou privadas. O objetivo é aumen-
tar os lugares de creches e melhorar as condições das famílias, 
tornando mais acessível a informação sobre as vagas disponíveis 
a cada momento.

95. Melhorar o sistema de refeições escolares a cargo do Município. 
É fundamental criar um novo paradigma nas refeições escolares, 
pelo que esta componente será reforçada com mais meios finan-
ceiros e humanos. 

96. Manter a aposta na melhoria e renovação do parque escolar 
como uma das prioridades, valorizando o papel preponderante 
da educação no município. Em concreto, avançarão de imedia-
to as grandes requalificações nas EB1 de Nogueira, Figueiredo, 
Este S. Pedro, Ponte Pedrinha, Bairro Económico e Quinta da 
Veiga. Com o processo de descentralização em curso, e com o 
apoio financeiro do Ministério da Educação, concretizar-se-ão 
as requalificações profundas da EB 2,3 de Palmeira, Trigal Santa 
Maria e Frei Caetano Brandão.  A estas seguir-se-á novo cardápio 
alargado de intervenções em linha com a escala de prioridades 
definida pelo Município.

97. Dar continuidade ao Programa de Combate ao Insucesso Escolar.

98. Com base no Projeto Educativo Local, criação de uma equipa 
e centro de recursos educativos onde possam ser desenvolvi-
dos e monitorizados todos os projetos no terreno promovidos 
pelo universo municipal, em parceria com os Agrupamentos 
de Escola. 

99. Estimular os percursos científico-pedagógicos em torno das áreas 
CTEM (Ciências/Tecnologia/Engenharia/Matemática).
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100. Implementar um alargado pacote de investimentos com vista à 
disponibilização/ reforço de equipamentos e conteúdos digitais 
em todas as escolas do concelho.

101. Implementar Programa de apoio à recuperação de adultos sem 
o 9.º Ano, em forte articulação com o Centro Qualifica.

102. Instituição de um apoio ao primeiro filho, potenciando o aumento 
da natalidade no concelho. 

103. Integrar Braga na Rede de Cidades Amigas das Crianças da 
UNICEF.

104. Desenvolvimento do “Plano Municipal de Ação para a Inclusão”. 

105. Dinamização de programas formativos que integrem a dimensão 
de Educação e Cultura, nomeadamente através do estímulo das 
artes performativas e do património cultural. 

106. Dinamizar o Hub de Inovação Social, com a criação de programas 
e projetos relacionados com a inovação social, potenciando a sua 
ligação com a InvestBraga.

107. Concretização de um Programa de Educação para a Saúde, atra-
vés do Gabinete Municipal de Saúde. 

108. Colocação de desfibrilhadores em todos os equipamentos de 
gestão municipal. 

109. Programa de Promoção da Saúde Mental nos Jovens.

110. Programa de Acolhimento aos Estudantes Universitários em 
Braga.

111. Reforçar os apoios ao Ensino Especial, através de maior apoio 
informático aos jardins-de-infância e escolas de 1º ciclo, bem 
como o reforço da oferta de educação a crianças com necessi-
dades especiais.

112. Criação da consulta gerontológica destinada a pessoas com 
mais de 65 anos, que procurem uma avaliação/aconselhamento 
/orientação para melhorar o seu dia a dia e viver uma reforma 
ativa.
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113. Estimular a criação de programas de combate à solidão, através 
de parcerias e programas de intervenções e interações, no senti-
do de combater a solidão de adultos/idosos, independentemente 
das condições em que se encontrem, no sentido de promover o 
envelhecimento ativo e retardar a institucionalização de pessoas, 
aumentando a qualidade de vida de cada um.

114. Criação de uma casa de competências – House of Skills de apoio 
à população sem abrigo, onde terão acompanhamento por téc-
nicos para se integrarem no mercado de trabalho. 

6. PROMOVER COMUNIDADE ATIVA  
E SAUDÁVEL E CONCELHO RESILIENTE

115. Concretização da requalificação do Pavilhão Sá Leite e do Pavi-
lhão das Goladas.

116. Construção da Academia de Ginástica de Braga. 

117. Requalificação das Piscinas Municipais da Ponte e das Parretas 
(com a cobertura desta última).

118. Construção do Campo Desportivo 10 de Outubro em Esporões, 
do Campo de Gualtar e assegurar o alargamento para as medi-
das legais do Campo de Arcos S. Paio.

119. Elaboração de um Plano de desenvolvimento desportivo para o 
concelho de Braga. 

120. Elaboração de um Programa de deteção de talentos desportivos 
e respetivo encaminhamento para os clubes formadores. 

121. Apoiar a construção da Segunda Fase da Academia e Centro de 
Formação Desportiva do Sporting Clube de Braga.

122. Obter o Selo de Qualidade do Conselho da Europa, para o Cen-
tro de Juventude/Pousada da Juventude de Braga afirmando-o 
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como um espaço de experimentação de metodologias inovado-
ras que vise a dinamização e o acolhimento de diversas iniciati-
vas promovidas por jovens e pelas associações juvenis.

123. Dinamização do Gabinete de Apoio a Projetos Jovens, no sentido 
de apoiar os jovens e as associações juvenis a competir por opor-
tunidades de financiamento para o trabalho com jovens, apoiado 
pelo Pelouro da Juventude e Centro de Juventude/Pousada da 
Juventude de Braga.

124. Apoiar a Capacitação de Jovens e Youth Workers, promovendo e 
desenvolvendo experiências e aprendizagens que lhes permitam 
um desenvolvimento pessoal, social e profissional.

125. Concretizar um programa de cidadania nas escolas secundárias. 

126. Criar um Observatório de Saúde Pública, com a participação de 
todos os agentes de saúde do concelho. 

127. Reativação da estrutura municipal de Voluntariado, com a Braga 
Voluntária. Através desta estrutura, elaborar um programa de 
formação para gestores de voluntariado e um programa de for-
mação para voluntários. 

128. Valorização do Trabalho Voluntário através da Comemoração 
do Dia da Gratidão, da Comemoração do Dia Internacional do 
Gestor de Voluntariado e do Dia do Voluntariado.

129. Nomear um Provedor Municipal do Animal de Braga, no sentido 
de dotar a política de apoio animal de um defensor público que 
possa salvaguardar os seus direitos. 

130. Construção de um novo Centro de Recolha Oficial de Animais, 
que será maior do que o atual e localizado fora da área urbana 
do concelho. 

131. Concluir o Regulamento do Bem-Estar Animal do Município de 
Braga. 

132. Implantar um sistema de consultas à distância para animais.
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133. Criação do Centro Municipal de Proteção Civil. 

134. Implementação de número verde de emergência (Proteção24) 
no concelho. 

135. Implementar sistema de videovigilância em matéria de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios.

136. Dotar as Unidades Locais de Proteção Civil existentes (S. Vitor, 
Arentim e Cunha, Nogueira, Fraião e Lamaçães e Espinho), do 
equipamento necessário para permitir capacidade de interven-
ção em acordo com os riscos de maior relevância em cada um 
dos territórios.

137. Prosseguir com o objetivo de redução significativa da realização 
de queimas no território municipal através do reforço do Projeto 
Cuidar Braga. 

138. Reforço do efetivo da Policia Municipal com 20 novas contra-
tações e alargar os seus meios materiais.

139. Reforço dos Bombeiros Sapadores de Braga, com a abertura de 
uma nova recruta para reforço de pessoal e aposta na formação 
dos quadros. 

140. Reorganização do quartel municipal de Bombeiros, com parque 
de viaturas e instalações para a criação de uma Unidade Local 
de Formação.

141. Aquisição de novas viaturas dos bombeiros, bem como do seu 
material, para melhoria da sua capacidade operacional.

142. Continuar a apoiar a construção do quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Braga, bem como toda a sua atividade. 
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7. REFORÇAR MODELO DE GOVERNANÇA  
ABERTA E PARTICIPADA

143. Reforço das competências delegadas nas Juntas de Freguesia, 
em particular, nas do perímetro urbano do concelho.

144. Continuação da dinamização dos processos de modernização 
administrativa, no Município e nas Empresas Municipais, atra-
vés da introdução de novos serviços e da desmaterialização de 
outros, que visem a integração dos processos, a simplificação 
de pagamentos e outras comodidades que melhorem a vida dos 
cidadãos.

145. Qualificação dos colaboradores Municipais, valorizando-os e 
dotando-os de mais competências de gestão do serviço público, 
atendimento de cidadãos, relações humanas e competências nas 
áreas tecnológicas, que permitam o caminho para a excelência 
do serviço público.

146. Reformular o Data Center da cidade de Braga, de modo a dar 
suporte à difusão de políticas digitais para apoiar a mudança 
tecnológica do concelho de Braga. Também servirá de apoio às 
Escolas, pequenas empresas e aos cidadãos na interface para 
correio eletrónico, serviços de validação, alojamento eletrónico 
de suporte a alguns serviços eletrónicos estruturais na cidade 
de Braga.

147. Criação de um prémio “Municipe Atento”, para incentivar a par-
ticipação cívica dos munícipes na apresentação de sugestões 
e ideias, no alerta de irregularidades e situações perigosas ou 
ainda nas iniciativas que promovam o bem comum. A ideia será 
premiar aqueles munícipes que mais tenham participado de 
forma construtiva na melhoria da cidade.  

148. Construção do Roadmap para a Transformação Digital da Gestão 
Municipal (Municipality 4.0). 
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149. Programa de Capacitação de Jovens Líderes nas Associações 
de Estudantes e Juvenis. 

150. Criação do programa Bragadecide, onde um conjunto de cida-
dãos é “sorteado” para acompanhar o processo de decisão de 
uma grande obra, participando em reuniões, recolhendo infor-
mações dos técnicos e acompanhando o processo de decisão. 

151. Consolidação do projeto do Laboratório de Inovação Urbana 
e do Observatório com vista a monitorizar os resultados das 
intervenções no âmbito do Portugal 2020.

152. Lançamento do Prémio iTBraga “Investigação, Inovação e Terri-
tório”, para apoiar o estímulo da investigação, inovação e territo-
rialização do conhecimento produzido e, deste modo, fomentar 
o desenvolvimento urbano sustentável.

153. Remodelação do Regulamento do Orçamento Participativo de 
Braga, nas suas várias dimensões.

154. Revitalização dos Conselhos Estratégicos e Consultivos do 
Município.

155. Reforço dos meios físicos, humanos e financeiros ao dispor da 
Assembleia Municipal de Braga.

156. Criação do Portal da Assembleia Municipal de Braga.

8. RASGAR FRONTEIRAS  
E AFIRMAR EM PLENO A MARCA BRAGA

157. Reforçar a presença de Braga nas redes internacionais. No últi-
mo mandato, Braga conseguiu o notável feito de ser eleita para 
a Comissão Executiva da EUROCITIES, maior rede de cidades 
europeias. Ao mesmo tempo, foi também eleita para a Comissão 
Executiva do Global Parliament of Mayors. No próximo mandato 
queremos reforçar a nossa presença internacional, de modo a 
fortalecer a imagem externa de Braga. 
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158. Promoção do conhecimento mútuo das culturas minhota e dos 
imigrantes. Criação de iniciativas que demonstrem Braga como 
cidade aberta, criando pontes de conhecimento mútuo entre a 
cultura minhota e as culturas dos diferentes povos que residem 
no nosso concelho. 

159. Apoiar a captação de eventos de grande dimensão na área dos 
espetáculos, do lazer e do turismo de negócios, que promovam 
o turismo e as suas envolventes na cidade de Braga.

160. Dinamizar o acolhimento de reuniões, fóruns e conferências 
internacionais, que aumentem o prestígio do nosso concelho 
e reforcem a nossa posição no panorama internacional, poten-
ciando o uso do Altice Forum Braga.

161. Prossecução da política de receção dos Embaixadores do Corpo 
Diplomático radicados em Portugal, no sentido de promover 
Braga e as suas mais-valias no exterior, potenciando o Turismo 
e as Empresas com capacidade de exportar a marca Braga para 
o mundo.

162. Alargar a rede de parcerias / geminações com cidades de todo 
o mundo.

163. Braga continuará a ter uma posição líder nas instituições regio-
nais e nacionais, como são os exemplos do Eixo Atlântico, da 
Região Norte, da CIM Cávado e do Quadrilátero Urbano. 
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UMA EQUIPA COESA E UNIDA PARA VENCER 
O FUTURO EM BRAGA
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UMA EQUIPA COESA E UNIDA PARA VENCER 
O FUTURO EM BRAGA
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www.juntosporbraga.com


